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APRESENTAÇÃO

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Debates Geográficos 
da Realidade Brasileira”, cuja diversidade teórica e metodológica está assegurada 
nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de vinte 
e um capítulos a partir de análises, ensaios, relatos e pesquisas de professores e 
pesquisadores oriundos de diferentes instituições.  

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento público na área de Geografia, entre outras áreas afins para 
debater a função social da ciência geográfica, bem como das Ciências Humanas no 
cotidiano de um país marcado por inúmeras contradições e desigualdades sob a 
égide de práticas que violam a nossa jovem democracia. 

A Coletânea está organizada a partir de alguns eixos temáticos, quais 
sejam: Ensino de Geografia, Geografia Agrária, Geografia Urbana e Econômica, 
Cartografia e Geoecologia, Geografia Cultural e Política e Geografia Regional. Tal 
diversidade revela a necessidade da Geografia para compreensão, e, sobremaneira, 
transformação da realidade brasileira e suas conexões com o mundo globalizado. 
Nesse devir, urge refletir e construir teorias que possam desvendar nosso futuro in-
comum.

Assim, os capítulos 1, 2 e 3 versam sobre as possibilidades do Ensino de 
Geografia, enfatizando respectivamente a Cartografia Tátil, o Trabalho de campo e 
propostas inclusivas, bem como os desafios do estágio supervisionado na formação 
do professor de Geografia. 

No segundo eixo sobre Geografia Agrária, os capítulos 4, 5 e 6 tratam dos 
desafios da construção de um Atlas da Questão Agrária Norte Mineira, a formação 
territorial da Campanha Gaúcha e a Indústria de beneficiamento de arroz no interior 
do estado de São Paulo. 

O terceiro e maior eixo temático da Coletânea, versa os desafios urbanos e 
econômicos na contemporaneidade, cujas análises estão presentes nos capítulos 
7 a 15 a partir dos seguintes subtemas: reestruturação produtiva no Recôncavo 
baiano, vulnerabilidade e renda familiar na região imediata de Ituiutaba - MG, 
consumo, comércio e novos empreendimentos em Timon – MA, gestão territorial 
urbana em Belo Horizonte – MG, subúrbios de Recife-PE, renovação urbana em 
Paulista-PE, planejamento urbano e participação popular em Teresina-PI, empresas 
de publicidade e rede urbana no Brasil e a produção territorial-urbana em Oiapoque-
AP. 

O Capítulo 16 apresenta uma importante e atual análise sobre a Cartografia do 
feminicídio em Belém-PA, cujos dados versam sobre o período de 2011 a 2018. Já 
os capítulos 17 e 18 apresentam as Unidades Ambientais em Santa Maria – RS a 



partir de uma revisão da sustentabilidade ambiental e urbana e as estratégias para 
Educação Ambiental em área de risco na Zona Norte de Recife-PE.

Na sequência o capítulo 19 apresenta uma análise sobre o conflito Sírio em 
consonância com formação territorial e os desafios políticos e o sectarismo religioso. 
Enquanto o capítulo 20 apresenta um breve relato sobre o divino, o sagrado e o 
profano e a relação com os rituais africanos nos países do Mercosul. Por fim, no 
capítulo 21 discute-se o conceito o nordeste brasileiro a partir de um profícuo diálogo 
com as teorias de Gilberto Freyre.

Esperamos que as análises e contribuições publicadas nessa Coletânea 
propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da Geografia em sintonia com a sua função 
e responsabilidade socioambiental e territorial para construirmos alternativas para 
transformar a realidade a partir de uma Geografia socialmente engajada. 

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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DE PUBLICIDADE E A REDE URBANA BRASILEIRA
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RESUMO: Este trabalho se incorpora à linha 
de pesquisa no âmbito da gestão empresarial. 
O objetivo deste texto é o de correlacionar 
elementos de transformação da estratégia das 
empresas de publicidade, diante das mudanças 
de comportamento do consumidor, buscando 
identificar interações com a evolução da rede 
urbana brasileira. Como resultado, produzimos 
um quadro que justapõe fases do consumo 
e disposições do consumidor, estratégias 
publicitárias e etapas da consolidação da rede 
urbana até o momento atual, suscitando o 
apontamento de intercausalidades.
PALAVRAS-CHAVE: Rede urbana, empresas 
de publicidade, gestão empresarial

STRATEGY AND CORRELATIONS BETWEEN 
ADVERTISING COMPANIES AND THE 

BRAZILIAN URBAN NETWORK

ABSTRACT: This paper belongs to the business 
management line of research. The present 
objective is to correlate elements concerning to 
the advertising companies strategy, considering 
the changes in consumer behavior, seeking 
to identify interactions with the evolution of 
the Brazilian urban network. As a result, we 
have produced a framework that approaches 
consumption phases and consumer profiles, 
advertising strategies and consolidation steps 
of the urban network up to the present moment, 
motivating the indication of inter-causalities.
KEYWORDS: Urban network, advertising 
companies, business management

1 |  INTRODUÇÃO

No contexto dos estudos ligados à 
gestão empresarial, sustentamos um ramo 
da pesquisa ligado às empresas de serviços 
avançados de apoio as empresas (IBGE, 2014; 
CARVALHO e MOTTA, 2016; CARVALHO, 
2017). Nesse quesito, a concentração dessas 
atividades se faz presente nas aglomerações 
metropolitanas mais dinâmicas, em um 
ambiente de concentração de competências 
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tanto informacionais quanto de infraestrutura. Conhecidos também pela expressão 
“terciário avançado”, esses serviços podem ser compreendidos como sendo um 
conjunto de atividades voltadas às empresas vinculadas aos circuitos econômicos 
superiores. Dessa forma, a categorização de serviços avançados está atrelada a 
áreas como Contabilidade, Propaganda & Publicidade, Finanças, Seguros e Direito 
(IBGE 2014, p. 22). Diante do rol dos serviços avançados, optamos no presente 
regime de doutoramento por priorizar a análise das empresas de publicidade, 
propaganda e marketing. Trata-se de uma categoria de serviços pertencente às 
chamadas “indústrias criativas” (KON, 2015, p. 158), aberta à inovação e que tem 
por prática exibir publicamente seus principais clientes, informações societárias 
consideradas como relevantes, além da sua missão e valores corporativos.

O objetivo deste texto, utilizando pesquisa empírica, documental e analítica, 
é o de correlacionar elementos de transformação da estratégia das empresas de 
publicidade, diante das mudanças de comportamento do consumidor, buscando 
identificar interações com a evolução da rede urbana brasileira. Neste sentido, o 
enfoque das ações das empresas de publicidade por si só contribui para a análise 
do nível subnodal da sua rede constituída. Além disso, aclarar o sentido das práticas 
corporativas auxilia, em desdobramento, no entendimento da rede urbana brasileira, 
da qual faz parte, em uma dinâmica de intercausalidades.

Como resultado, produzimos um quadro (Quadro 1) que justapõe fases 
do consumo e disposições do consumidor, estratégias publicitárias e etapas da 
consolidação da rede urbana até o momento atual buscando correlações. Desta 
forma, o trabalho se encontra estruturado em duas partes. A primeira se atém a um 
breve referencial teórico ligado à rede urbana e ao entendimento das empresas de 
publicidade como um dos elementos da racionalidade do meio técnico-científico-
informacional e a segunda expõe os resultados da pesquisa estruturados no quadro 
mencionado.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO

Corrêa (2012) define a rede urbana “pelo conjunto de centros urbanos 
articulados entre si”, sendo “considerada como uma síntese, se não de todas, 
de muitas e muitas redes geográficas cujos nós e fluxos específicos iniciam-se, 
finalizam ou passam pelas cidades” (p. 204); as firmas de publicidade, suas sedes 
e filiais e o arranjo espacial formado, associado a outras empresas, influenciam no 
grau de centralidade, reforçam as hierarquias presentes no conjunto das cidades, 
materializam áreas de influência, enfim, ajudam a compor o quadro da rede urbana 
nacional. Para a análise da evolução da rede urbana brasileira, nos utilizamos das 



Debates Geográficos da Realidade Brasileira Capítulo 14 181

reflexões de Santos (1967), Corrêa (2001), IPEA et al. (2002), Matos (2005), O’Neill 
(2010) e Moura (2018).

No que concerne à publicidade e suas empresas como um dos elementos da 
racionalidade do meio técnico-científico-informacional, não poderíamos deixar de 
recorrer à produção de Lídia Antongiovanni, associando o negócio publicitário às 
estâncias sociais como espaço, cultura, política e economia (1996, 1999, 2003, 
2006). Em seu trabalho destaca-se também a visão dessa atividade se utilizando 
do recurso de produção de imagens (1996, p. 281), na função de mediadora entre 
a produção e o consumo: “um exemplo claro da racionalização das subjetividades” 
(2003, p. 187). Isso porque, estruturados em tecnosferas multiescalares, os objetos 
publicitários alimentam diferentes psicosferas, ocupando “lugar de destaque na 
produção da vida de hoje” (1996, p. 283), em um caráter de plena ubiquidade. 
No empreendimento destas ações, o negócio publicitário necessita de serviços 
semelhantes e complementares no seu exercício amplo (2003, p. 189). Ampliadora 
do consumo (2006, p. 401), a publicidade funciona, é importante enfatizar, como 
“lubrificante do mercado” (1996, p. 281). Seu papel mediador define “culturalmente 
as fronteiras geográficas e a identidade dos consumidores”, conduzindo estratégias 
específicas ao balizar campanhas globais, adaptando-as aos costumes locais (2006, 
p. 403). Concentradora de inteligência, a atividade publicitária se fundamenta na 
ideia da criação conjugada a uma “razão empresarial” (2006, p. 408).

3 |  RESULTADOS

Diante deste arsenal de racionalidades, “o consumidor é súdito ou soberano”? 
O questionamento de Livia Barbosa (2004, p. 35) serve de gancho no sentido de 
reconhecermos as mudanças na percepção das necessidades e posicionamentos 
do consumidor ao longo do tempo e os reflexos das empresas de publicidade que 
funcionam como um elo facilitador entre a produção e o consumo. Por outro lado, 
a evolução da rede urbana brasileira é acompanhada de forma dialógica pelas 
mudanças da práxis publicitária, suscitando a busca por interações. Pensando em 
nosso objetivo, recorremos então à construção do Quadro 1 que procura demarcar 
componentes da prática publicitária e do consumo, ladeados por etapas da evolução 
da rede urbana brasileira. Adotamos assim, nos itens de 1 a 3, a cronologia resenhada 
por Fontenelle (2008), trazendo as grandes fases do capitalismo de consumo 
delineadas por Lipovetsky1 (2007).

1  Com o foco no entendimento da realidade presente, optamos pela utilização da sistemática de Gilles Li-
povetsky que para caracterizar a atualidade “reconstitui a história das diferentes fases do capitalismo de consumo” 
(FONTENELLE, 2008, p. 104), o que deixa abertas as possibilidades de compreensão do exercício do livre-arbítrio 
do consumidor nas decisões sobre a aquisição de produtos e serviços.
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Cronologia 
quando aplicável

Estratégias em meio a eventos marcantes Evolução da rede urbana brasileira

1) Final do 
século XIX até a 
Segunda Guerra
1.1) A cronologia 
iniciada nos anos 
1880 avançando 
até a 2ª Guerra 
traz a invenção 
do marketing 
e a construção 
do consumidor 
m o d e r n o , 
surgindo o 
consumo-sedução 
e o consumo-
d i s t r a ç ã o 
(FONTENELLE, 
2008).

1.2.1) Repetição de argumento persuasivo 
apregoando méritos do objeto – copy strategy 
(JONES, 2004, p. 65-66; LIPOVETSKY e 
SERROY, 2011, p. 96).
1.2.2) A partir dos anos 1910, além do foco 
da utilidade, busca-se a exaltação dos estilos 
de vida dispendiosos (ROSA, 2014, sem 
paginação).
1.2.3) A Eclética, considerada a agência 
pioneira no Brasil, é fundada em São Paulo 
entre 1913 e 1914. A filial do Rio de Janeiro se 
estabelece em 1918 (REIS, 1990; GRACIOSO 
e PENTEADO, 2001; MARCONDES, 2002).
1.2.4) Com o fim da Primeira Guerra em 
1918, concomitantemente ao surgimento 
das primeiras agências de propaganda, que 
estavam profissionalizando as técnicas para 
a comunicação na venda de bens e serviços, 
também apareciam estações de rádio, maior 
número de jornais e revistas, empresas 
de placas e estradas (RABELO, 1956). A 
combinação das estratégias para alcançar 
cada uma dessas plataformas com linguagens 
específicas proporcionou a consolidação da 
publicidade em substituição à corretagem de 
anúncios (AUCAR, 2016, p. 149).

1.3.1) Até os anos 1930 a urbanização era 
uma herança da colonização (exceção a 
poucas cidades litorâneas que serviam 
ao perfil de uma economia de produção  e 
comercialização voltada ao estrangeiro, com 
um urbanismo denotando a condição de 
dependência em  que  o Brasil se encontrava 
(MOURA, 2018 citando SANTOS, 1967).
1.3.2) O período de 1930 a 1945 
se caracteriza por um processo de 
industrialização dependente da capacidade 
de exportação dos bens agrícolas (IPEA et 
al., 2002).
1.3.3) A configuração incipiente da rede 
urbana em 1940 se concentrava na franja 
litorânea do Sudeste, Sul e Nordeste. “O 
Centro-Oeste e o Norte ainda eram grandes 
vazios demográficos, desligados do resto do 
País. [...]. Rio de Janeiro e São Paulo, nessa 
ordem, eram, de longe, os grandes núcleos 
de concentração da urbanização brasileira” 
(MATOS, 2005, p. 48).
1.3.4) Apesar das mudanças provocadas 
de modo diferenciado em cada região 
pela civilização industrial, já se pode 
prenunciar, ao longo da década de 1940, 
o estabelecimento de uma “rede brasileira 
de cidades, com uma hierarquia nacional” 
(SANTOS, 1967, p. 82).

2) Pós-segunda 
Guerra
2.1) Etapa 
consolidada nas 
três primeiras 
décadas do pós-
guerra. Início das 
novas estratégias 
do marketing de 
s e g m e n t a ç ã o 
de mercado 
(FONTENELLE, 
2008).

2.2.1) Vinda das empresas de publicidade 
internacionais, como ocorreu nos anos 1930, 
que despontaram no bojo do fortalecimento das 
operações brasileiras de multinacionais como 
a General Eletric e a Kodak nos anos 1930 
e, de forma mais pungente, após a Segunda 
Guerra, concentrando-se em São Paulo e no 
Rio de Janeiro, então capital do país (ABAP, 
2005).
2.2.2) Na efervescência dos anos JK a 
publicidade atua como disseminadora de um 
novo modelo cultural pela disponibilidade 
seletiva de bens de consumo duráveis 
(CARRASCOZA e HOFF, 2015, p. 42 citados 
em AUCAR, 2016, p. 207).
2.2.3) Os publicitários [no pós-guerra] 
ajudaram a entender o que era “in” e o que não 
era (LEISS et al., 2005, p. 74, tradução nossa).

2.3.1) Até os anos 1970, a rede urbana 
brasileira caracterizava-se por uma relativa 
pequena complexidade funcional dos 
seus centros urbanos e pequeno grau de 
articulação entre eles, com interações 
espaciais predominantemente regionais 
(CORRÊA, 2001).
2.3.2) Após 1970, período de consolidação 
da urbanização brasileira, o meio técnico-
científico-informacional viabiliza o aumento 
do trabalho intelectual, a terceirização da 
economia e o incremento do consumo (de 
objetos e serviços), e contribui para que 
se amplie a escala da urbanização e a 
complexidade das áreas urbanas (MOURA, 
2018, p. 94).



Debates Geográficos da Realidade Brasileira Capítulo 14 183

3) Da década de 
1980 aos dias 
atuais
3.1) Emergência 
de um novo tipo 
de consumo 
s u b j e t i v o , 
emocional ou 
experiencial, mais 
voltado para a 
satisfação do eu 
do que para a 
exibição social e 
busca de status 
(FONTENELLE, 
2008).

3.2.1) Novos registros da publicidade: distrair, 
criar cumplicidade, valorizar um modo de 
vida, um imaginário, criar um estilo, estetizar 
a comunicação, inovar, surpreender, divertir, 
fazer sonhar, comover, criar um mito etc. 
(LIPOVETSKY e SERROY, 2011, p. 96).
3.2.2) Existe limite no nonsense publicitário: 
a extravagância deve acabar por realçar a 
imagem do produto (LIPOVETSKY, 1989, p. 
138).
3.2.3) Busca do lúdico, do teatral e da sedução 
(LIPOVETSKY e SERROY, 2015, p. 13; 
LIPOVETSKY, 2000, p. 8-9; LIPOVETSKY, 
2016, p. 46; RANDAZZO, 1996, p. 27).
3.2.4) Micromercados para atender 
necessidades cada vez mais diferenciadas 
em relação ao consumo. (LIPOVETSKY e 
SERROY, 2014, P. 265).
3.2.5) A publicidade não consegue fazer com 
que se deseje o indesejável (LIPOVETSKY, 
2000, p. 7).
3.2.6) Nenhum anúncio publicitário, por mais 
sedutor que seja, convencerá os consumidores 
pós-modernos a abdicarem da liberdade 
de escolha que arduamente conquistaram 
(LIPOVETSKY, 2000, p. 13).
3.2.7) Antigos consumidores eram tidos como 
passivos, previsíveis, isolados e silenciosos; 
novos consumidores são migratórios ativos, 
barulhentos e mais conectados socialmente 
(JENKINS, 2009, p. 47).
3.2.8) A partir de 1985, a capital paulista 
ultrapassa o Rio de Janeiro tornando-se o maior 
centro difusor de publicidade de numerosas 
firmas [...] reunindo não apenas o maior número 
de agências e, por conseguinte, as maiores 
receitas da publicidade (ANTONGIOVANNI, 
1999, p. 90).

3.3.1) A rede urbana entre 1980 e 2000 
apresenta o Centro-Sul com toda a sua 
infraestrutura, capitais fixos e população 
exibindo maior complexidade e dinamismo, 
exprimindo feições de uma rede urbana 
madura. O Nordeste permanece mais 
integrado no arco metropolitano, escudado 
nas regiões metropolitanas de Recife, 
Salvador e Fortaleza. O Norte apresenta 
Belém e Manaus associado ao corredor 
fluvial que integra polos distantes em 
Roraima, Rondônia e Acre. (MATOS, 2005).
3.3.2) Na organização espacial do quadro 
urbano brasileiro2, é marcante a ampliação 
e o adensamento das redes no território; 
muito embora a urbanização brasileira 
permaneça fortemente concentrada no 
litoral. O exemplo marcante em termos de 
adensamento e pujança é a rede de São 
Paulo (SP). Esta rede urbana possui o centro 
de maior status no sistema urbano brasileiro 
– a grande metrópole nacional de São Paulo, 
apresentando estrutura econômica moderna 
e diversificada (O’NEILL, 2010).

Quadro 1 – Temporalidades das estratégias das empresas de publicidade e a evolução da rede 
urbana brasileira

Fonte: Organizado por Carvalho (2019).

A primeira fase iniciada no final do século XIX vai até a Segunda Grande Guerra 
e demarca a construção do perfil do consumidor moderno. A segunda fase, após a 
Segunda Guerra, é o “período áureo do capitalismo keynesiano” (FONTENELLE, 
2008, p. 104), sendo considerada pelo autor como o modelo mais puro da sociedade 
de consumo de massa. A terceira fase, que alcança os nossos dias, se inicia na 
década de 1980, denominada por Lipovetsky como fase do hiperconsumo3.

2  Quadro urbano brasileiro com base no Atlas Nacional do Brasil Milton Santos 2010 que contempla em seu 
temário as Redes Geográficas como a Rede Urbana (IBGE, 2010).
3  A fase do hiperconsumo alcança os dias atuais e está assentada na concepção da sociedade de mesmo 
nome, sendo caracterizada “pela amplificação da mentalidade de consumo das etapas anteriores, chegando aos 
espaços até então considerados não mercantilizáveis – tais como a família, a escola, a ética etc.” (FONTENELLE, 
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Apesar da classificação estanque facilitar a condução do pensamento 
interpretativo, ressaltamos que os conteúdos presentes na sistematização não se 
encontram necessariamente restritos às temporalidades em que foram posicionados. 
Nessa conjuntura, é preciso considerar, por exemplo, em uma propaganda atual de 
analgésico ou anti-inflamatório popular, a presença da velha fórmula indicada no 
subitem 1.2.1 que emprega argumentação persuasiva, enfatizando os méritos do 
objeto delineado para o consumo. O mesmo acontece com o uso de personagens 
famosos, de “ares glamorosos”, que vêm à mídia de hoje emprestar sua imagem para 
a promoção de produtos e serviços: ele remete à antiga estratégia que propaga um 
estilo de vida sofisticado e dispendioso (1.2.2). O subitem 1.2.3 traz a inauguração da 
agência A Eclética em São Paulo entre 1913 e 1914, representando o marco inicial 
da constituição de uma “organização especializada em distribuir anúncios para os 
jornais” (REIS, 1990, p. 303). Ao seu turno, o incremento de mídias como o jornal, o 
rádio e as revistas e o fim da Primeira Guerra Mundial vêm formar um contexto que 
ombreou o crescimento da publicidade brasileira (1.2.4). Os subitens de 1.3.1 a 1.3.4 
revelam uma urbanização embrionária até os anos 1930 amplamente dependente 
do exterior, mas que ao longo da década de 1940 vai estabelecendo a formação de 
uma rede de cidades, apesar dos vazios demográficos. Esta condição prenuncia a 
existência de uma disposição hierárquica em escala nacional (SANTOS, 1967).

Na segunda fase da periodização, ocorre a vinda de empresas de publicidade 
internacionais acompanhando os movimentos de recuperação da indústria após 
o fim da Segunda Grande Guerra (2.2.1). Nos subitens 2.2.2 e 2.2.3 levantamos 
apontamentos sobre um fazer publicitário que educa de maneira pedagógica para 
o consumo; tarefa que engendra uma psicosfera dedicada a esse fim, em um Brasil 
que intensificava o seu processo industrial nos anos JK (2.2.2). Essa didatização 
do discurso é reflexo da prática publicitária do pós-guerra, herdada notadamente 
da escola americana, que se propõe a introduzir e universalizar novos valores 
devidamente rotulados como positivos, alargando as fronteiras do consumo de massa 
(2.2.3). Em concordância com essa prática e no transcurso do período que vai até 
a década de 1970, o meio técnico-científico-informacional se adensa interagindo de 
forma mais intensa tanto no trato com agências estrangeiras de publicidade, quanto 
com seus clientes: grandes companhias, também de fora do país, em uma ambiência 
de sinergias favoráveis (subitens 2.3.1 e 2.3.2).

Posteriormente, o consumo de massa cede lugar, progressivamente, a um 
mercado cada vez mais dividido (LIPOVETSKY e SERROY, 2014), com a participação 
do consumidor de atitude ativa, externando a sua autonomia (JENKINS, 2009). 
Desta forma, os conteúdos associados ao terceiro período (subitens 3.2.1 a 3.2.8), 
que vai da década de 1980 aos dias atuais, revelam uma publicidade ambientada 
2008, p. 105).
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em valores estéticos, voltada para a conquista de pessoa a pessoa. Essa realidade 
se associa à negação da “imagem do ‘fantoche-consumidor’, alienado da primeira e 
segunda fases” (FONTENELLE, 2008, p. 105). Ao mesmo tempo, em meio a essa 
narrativa lúdica, carregada de uma atmosfera onírica, nem tudo é permitido. “A 
extravagância deve acabar por servir para realçar a imagem do produto” (Subitem 
3.2.2 - LIPOVETSKY, 1989, p. 138). A fragmentação dos canais de mídia, dos 
mercados e das vertentes do consumo (3.2.4) se aprofunda e se consubstancia nos 
fixos e fluxos da rede urbana, sendo que esta rede-síntese, ao seu turno, repercute 
os fenômenos anteriores na medida em que se adensa, articulando os centros de 
gestão em parte sob a influência das empresas de publicidade (3.3.1 a 3.3.2). A 
complexidade, crescimento e concentração da rede urbana brasileira se faz ainda 
mais presente no Centro-Sul e na faixa litorânea em meio ao papel de protagonismo 
de grandes metrópoles encabeçadas por São Paulo (3.3.1 a 3.3.2), inclusive no que 
tange à atividade publicitária (3.2.8).

O fato de São Paulo estar muito acima das outras cidades como local de 
concentração das empresas de serviços avançados [como as do ramo publicitário 
e afins] quer dizer, exatamente por ter como clientes outras empresas, de diversas 
naturezas, que é fundamental estarem onde existam grandes quantidades de 
atividades econômicas distintas, cadeias produtivas, polos de atração de força de 
trabalho, fluxos monetários, pontos de operações de transações internacionais etc., 
formando redes em diferentes escalas e que atravessam as fronteiras nacionais 
(CARVALHO e MOTTA, 2016, p. 108 e 109).

4 |  CONCLUSÕES

A medida em que a profissionalização das agências de publicidade vai se 
estabelecendo no Brasil ao longo do século XX, ela coincide com o processo de 
maturação da rede urbana brasileira desde a sua fase embrionária de poucos 
centros urbanos, notadamente litorâneos. A “civilização industrial” (SANTOS, 1967, 
p. 82) em seus avanços se faz acompanhar de um publicidade que ajuda a explicar 
e disseminar um novo modelo cultural com base na disponibilidade seletiva de bens 
de consumo (AUCAR, 2016).

A concretude que se agrega ao conjunto de elementos da tecnosfera publicitária 
se adensa especialmente na metrópole de São Paulo, na medida em que ela reúne os 
elementos da materialidade consorciada dialogicamente com uma psicosfera que ao 
mesmo tempo encampa fluxos estaduais, regionais, nacionais e também mundiais, 
ligados às grandes holdings de agências embaladas na esteira da globalização.
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